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Erineo José Hennemann
MENSAGEM DO PRESIDENTE

NUCLEAÇÃO

17 de janeiro (2ª), às 14h, 
no Hotel Candeeiro da Serra
Salvador do Sul

18 de janeiro (4ª), às 
13h30min, na Acil
Lajeado
 
19 de janeiro (5ª), às 14h, 
no Salão Paroquial São José
Sério
 
20 de janeiro (6ª), às 14h, 
na matriz da Certel
Teutônia

Reuniões 
Microrregionais

Caro Associado:

Até o ano de 2010, a Certel era uma única 
cooperativa, que englobava os negócios 
CertelNET, Certel Artefatos de Cimen-

to, Lojas Certel, Geração e Distribuição de 
Energia. Por exigência da Aneel - Agência 
Nacional de Energia Elétrica, a distribuição de 
energia elétrica (Certel Energia) foi desmem-
brada dos demais negócios, permanecendo o 
associado nas duas cooperativas.

Todos os negócios, ao longo dos anos, 
foram determinantes para assegurar a atual 
qualidade dos serviços e do atendimento, a 
confiabilidade do sistema elétrico e a tarifa 
mais barata do País para a Certel Energia, 
a qual foi reconhecida, em pesquisa realizada 
pela Aneel, em 2016, como a 8ª melhor distri-
buidora dentre as mais de 100 do País, razão 
pela qual é fundamental a manutenção dos ne-
gócios rentáveis da Certel Desenvolvimento.

O cenário econômico desfavorável, aliado 
aos investimentos e imobilizações realizados, 
implicou em resultados insatisfatórios para 
alguns negócios da cooperativa, levando a 
direção da Certel a adotar várias medidas na 
busca do equilíbrio econômico-financeiro, o 
que ainda não foi suficiente. Em virtude da 
dificuldade de vender mais algum patrimônio 
e a necessidade de capitalizar a cooperativa, os 
associados decidiram, em assembleia, aprovar 

a captação de recursos financeiros para a Certel 
Desenvolvimento.

Queremos enfatizar que essa captação 
de recursos não caracteriza aumento da 
conta de energia, pois a fatura é apenas o 
meio de captação da cota capital. Salienta-
mos que a energia continuará, em média, 
43% mais barata que a das concessioná-
rias.

Destacamos que o percentual não inci-
de sobre o valor total da conta de energia, 
mas somente sobre o consumo relativo ao 
mês de setembro/2016, que será fixo, pelo 
período de, no máximo, 24 meses, excluindo 
tributos, convênios e demais contribuições. 
O referido valor será creditado na matrícula do 
associado na forma de aumento da cota capital, 
e será corrigido pelo INPC (Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor). 

Nesse sentido, fazemos um apelo a você, 
associado, que avalie o valor da cota capital 
destacado na fatura de energia e opte pela 
proposta de captação.

Caso o associado da Certel não concorde 
com essa forma de captação, pode solicitar a 
emissão de nova fatura, sem o referido valor, 
através do telefone 0800 516300, nos postos 
de atendimento ou pela agência virtual no site 
www.certel.com.br.

COTA CAPITALUm novo ano iniciou e, com ele, a esperança de que haja muita 
energia positiva em nossas vidas. Saímos de um 2016 turbulento, 
mas deve prevalecer a compreensão de que nem tudo são flores neste 
mundo tão vasto, globalizado, mutante e agitado. E, por mais que 
os prognósticos para este novo ano não sejam tão bons, devemos 
dar a nossa contribuição para que o cenário se favoreça e a nuvem 
negra da instabilidade dê lugar ao sol da pujança, da retomada do 
crescimento e da vontade de prosperar e vencer.

Vamos olhar para 2017 como uma nova etapa, uma opor-
tunidade para acreditarmos no nosso potencial, na capacidade de 
cada um para evoluir como ser humano e, principalmente, alcançar 
a felicidade. Independente de como quiser abordar o ano novo, é 
ótimo começá-lo renovado e focado, pronto para cumprir novos 
objetivos ou continuar projetos antigos. 

Em casa, jogue fora o lixo do ano passado, guarde documentos 
importantes em lugares específicos e limpe tudo muito bem. Rea-
basteça qualquer coisa que esteja acabando e, se puder, anime-se 
colocando uma bela planta ou foto em sua mesa. Pense em coisas 
que gostaria de fazer melhor este ano, em coisas novas que gostaria 
de experimentar e em pessoas que gostaria de perdoar.

E conte sempre, sempre, com a sua cooperativa Certel. 
Principalmente com a nossa energia, que inicia 2017 mais for-
talecida, visto que, ainda neste mês, dois novos transformadores 
serão instalados nas subestações rebaixadoras de Teutônia e São 
Pedro da Serra, possibilitando inovações também nas subestações 
situadas em Lajeado em Canudos do Vale, elevando a qualidade 
e a confiabilidade.

Já para estar sempre qualificado e aperfeiçoar constantemente 
seus conhecimentos, estude, vá atrás de novas informações sobre 
como é possível melhorar a sua rotina pessoal e profissional. 
Aproveite o incentivo a cursos técnicos e ao ensino superior pro-
porcionado pela Certel. Lembre-se que a cooperativa oferece bolsas 
de estudo a associados e dependentes que desejarem frequentar 
os cursos técnicos em agropecuária e eletrotécnica do Colégio 
Teutônia, bem como descontos de 10% para cursos de graduação 
e pós-graduação nas universidades La Salle, Unopar e Unisinos. 

Enfim, viva intensamente. Viva cada momento e, acima de 
tudo, aproveite as oportunidades que aparecem em seu caminho. 
E jamais se esqueça que, melhor que um só, somos todos nós 
juntos.

Venha 2017
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Pagando a fatura de energia elétrica em dia você 
evitará a inclusão do seu CPF no Serviço Central de 
Proteção ao Crédito - SCPC.

ASSOCIADO, FIQUE LIGADO!

Pelo segundo ano 
consecutivo, a Cer-
tel obteve exce-
lente classificação 
no Índice Aneel 
de Satisfação do 

Consumidor (Iasc). Na pesquisa, 
realizada entre 4 de julho a 17 de 
setembro de 2016, foram entre-
vistados 24.926 consumidores 
residenciais das 101 distribui-
doras, entre concessionárias 
e permissionárias de energia 
elétrica em todo o País.

Na atual edição do Prêmio, 
que tem o objetivo de estimular a 
melhoria contínua dos serviços, 
a Certel foi reconhecida com o 
primeiro lugar no quesito Valor, 
que mede as tarifas mais baratas 
do País, a exemplo do que já foi 
apurado pela pesquisa do ano 

passado. No desempenho geral 
entre todas as distribuidoras, a 
Certel está entre as 10 melho-
res, ocupando a oitava posição 
nacional.

No dia 23 de novembro, 
a Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) realizou, em 
Brasília/DF, a divulgação e 
premiação do Iasc. A cerimônia 
contou com a presença do minis-
tro interino de Minas e Energia, 
Paulo Pedrosa, do diretor-geral 
da Aneel, Romeu Rufino, e dos 
diretores da Agência André 
Pepitone da Nóbrega, José 
Jurhosa Júnior, Reive Barros e 
Tiago Correia – além de repre-
sentantes das distribuidoras, dos 
Conselhos de Consumidores e 
de outras instituições do setor 
elétrico.

Na abertura, o diretor-geral 
Romeu Rufino falou sobre a 
importância do Prêmio Iasc que, 
segundo ele, já é uma tradição 
no setor elétrico. Segundo Ru-
fino, a pesquisa deve ser usada 
pelas distribuidoras como um 
instrumento de gestão de seus 
processos, a fim de promover a 
melhoria da qualidade dos ser-
viços por elas prestados.

Significado
Para o presidente da Cer-

tel, Erineo José Hennemann, o 
resultado reflete a atenção que é 
dada aos mais de 60 mil associa-
dos consumidores, distribuídos 
em 48 municípios gaúchos, 
através de uma disponibiliza-
ção de energia elétrica com 
qualidade e confiabilidade. “É 

um reconhecimento importante, 
pois estamos na oitava posição, 
num universo de mais de 100 
distribuidoras. Pela segunda vez 
consecutiva, temos a energia 
mais barata do Brasil, o que 
comprova o esforço da coope-
rativa em reduzir custos para 
os seus associados”, afirmou. 
Hennemann destacou que, em 
2014, a cooperativa possuía uma 
energia 25% menor em compa-
ração à concessionária regional; 
em 2015, 32% e, em 2016, 43% 
mais barata.

Segundo o diretor opera-
cional da cooperativa, Ernani 
Aloísio Mallmann, o resultado 
da pesquisa nacional está rela-
cionado aos investimentos rea-
lizados ao longo dos anos, com 
sobras utilizadas para melhoria 

do sistema, troca de transforma-
dores das subestações e redes 
elétricas, posteação totalmente 
de concreto na distribuição, 
construção de pequenas cen-
trais hidrelétricas, entre tantos 
outros. “Reflete o trabalho sério 
feito ao longo de seis décadas. A 
cooperativa se preocupa muito 
nesse sentido para garantir aos 
seus sócios um fornecimento 
com qualidade e continuidade”, 
observou.

Demais cooperativas
Entre as demais coopera-

tivas gaúchas classificadas na 
pesquisa, estão a Cermissões 
(Caibaté), Coprel (Ibirubá), 
Creluz (Pinhal), Ceriluz (Ijuí), 
Cooperluz (Santa Rosa), Certaja 
(Taquari) e Creral (Erechim).

Pesquisa Aneel 2016

Certel tem a tarifa mais barata e é 
a oitava melhor distribuidora do País

Cooperativa recebe novos transformadores 
em São Pedro da Serra e Teutônia

Chegaram em dezembro às 
subestações rebaixadoras 
de Teutônia e São Pedro 

da Serra, os novos transforma-
dores, de 26.600 kVA e 20.000 
kVA, respectivamente, adquiri-
dos pela Certel com o objetivo 
de alavancar a confiabilidade no 
fornecimento de energia elétrica 
aos associados consumidores. 
São equipamentos com elevada 
tecnologia, que contribuem sen-
sivelmente para um fornecimento 
cada vez mais diferenciado.

Segundo o diretor opera-
cional da cooperativa, Ernani 
Aloísio Mallmann, anualmente, 
com base no Planejamento Es-
tratégico, a empresa executa uma 
série de obras para aumentar a 
qualidade e a confiabilidade na 
distribuição de energia elétrica 
a seus associados. "Com os no-
vos transformadores, o sistema 
elétrico estará ainda mais seguro 
para a realização de manuten-
ções preventivas sem interrom-

per o fornecimento”, garante.
Conforme Mallmann, o 

transformador de 26.600 kVA 
substituirá o reserva na Subesta-
ção de Teutônia, de 15.000 kVA, 
juntamente com o principal, de 
23.000 kVA. Já o de 20.000 kVA 
substituirá o reserva, de 10.000 
kVA, somando-se ao principal da 
Subestação de São Pedro da Serra, 
de 15.000 kVA. O transformador 
de 15.000 kVA que será retirado 
de Teutônia vai ser instalado na 
Subestação de Lajeado, permitin-
do boa reserva técnica ao substi-
tuir um transformador de 6.250 
kVA. Este, por sua vez, será co-
locado na Subestação de Canudos 
do Vale, que já possui dois trans-
formadores (15.000 kVA e 6.250 
kVA) e, assim, passa a contar 
com dois transformadores reser-
vas para eventuais necessidades.

Segundo o presidente, Eri-
neo José Hennemann, estas ações 
são fundamentais para proporcio-
nar ao quadro social uma energia 

cada vez mais confiável. “Trata-
se de um insumo que, tanto nas 
área rurais quanto nas urbanas, 
está cada vez mais presente em 
nossas vidas. Oferecemos uma 
estrutura moderna que garante 
um fornecimento qualitativo e 
confiável, com a energia mais 
barata do País, e seguiremos 
sempre com esta missão de ga-
rantir a qualidade de vida dos 
nossos associados. A aquisição 
dos transformadores se soma à 
cuidadosa manutenção nas linhas 
de transmissão, no posteamento 
de concreto, nas subestações 
rebaixadoras e no atendimento 
direto aos associados, seja pelos 
plantões, técnicos e engenheiros 
ou pelo serviço de teleatendimen-
to, através do telefone gratuito 
0800 516300. É um presente de 
Natal ao quadro social, principal-
mente considerando-se o início 
do verão, estação do ano em que 
o consumo de energia se eleva 
substancialmente”, enaltece. Presidente junto ao transformador da Subestação de Teutônia
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Postos de 

atendimento da 

Certel Energia

Lajeado (na Rua Julio de 
Castilhos, 1.145), Marques 
de Souza, Westfália, Santa 
Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão, o 
atendimento ocorre junto às 

Lojas Certel

São Pedro da Serra

Ao lado do Conselho Tutelar, às 
4ª-feiras, das 7h30 ao meio-dia 

e às 5ª-feiras, das 13h30 às 
17h48

Poço das Antas

Na Prefeitura, às 2ª-feiras, 

das 7h30 às 11h30 e das 

13h às 17h

Travesseiro

Na Rodoviária, às 5ª-feiras, 
das 7h30 ao meio-dia e das 

13h às 16h30

Pouso Novo

Na Secretaria da Agricultura, 
às 3ª-feiras, das 7h30 ao 

meio-dia e das 13h às 16h30

Canudos do Vale
Na Prefeitura, às 5ª-feiras, 
das 7h30 às 11h30 e das 

12h45 às 16h45

Gramado Xavier 

Na Câm. de Vereadores, às 
3ª-feiras, das 8h às 11h45 

e das 12h30 às 16h45

Sério

Na Casa Paroquial, às 6ª-
feiras, das 8h às 11h45 e 

das 12h30 às 16h45

Taquara 

Ao lado da Receita Federal, às 

3ª-feiras, das 13h30 às 17h30, 

e sextas, das 8h às 12h

Barão

Na Rua Felippe Wily Heidrich, 

71, sala 1, das 7h30 ao meio-

dia e das 13h30 às 17h48

Salvador do Sul

Na Rua Duque de Caxias, 418, 

sala 5, das 7h30 ao meio-dia e 

das 13h30 às 17h48, exceto 

quartas de manhã e quintas à 

tarde

Capitão

Na Câm. de Vereadores, às 
4ª-feiras, das 8h ao meio-dia 

e das 13h às 16h20

Forquetinha

Na Secr. da Agricultura, às 
2ª-feiras, das 7h30 às 

11h30 e das 13h às 17h

Cooperativa incentiva 
os ensinos técnico e superior 

para associados e dependentes

O desejo de alcançar uma boa 
posição no mercado de trabalho 
e melhorar a qualidade de vida 

desperta nas pessoas e, em especial nos 
jovens, a busca constante pela qualifi-
cação. Diante desta realidade, a coo-
perativa Certel oferece, aos associados 
e dependentes, importante incentivo a 
cursos técnicos, de graduação e pós-
graduação.

Por meio de convênios estabeleci-
dos com renomadas instituições de ensi-
no, são concedidos descontos especiais a 
quem pretende estudar. Na área técnica, 
as opções são os cursos de Agropecuária 
e Eletrotécnica do Colégio Teutônia. 
Já na graduação e pós-graduação, as 
parcerias estabelecidas envolvem as 
universidades Unopar e Unisinos e a 
Faculdade La Salle.

Exemplo dos vários que já aderiram à iniciativa é 
a jovem Ângela Carine Deves, 34 anos, de Travesseiro, 
que cursa Pedagogia na Unopar, em Lajeado. “Sinto-
me valorizada, incentivada e contente por contar com 
este apoio para realizar o sonho da formação pessoal 
e profissional. Percebo que a Certel sente-se preocu-
pada e incentiva os estudantes a procurarem formação 
profissional, essencial na vida de qualquer pessoa que 
procura realização profissional”, avalia.

Ângela observa que, com o incentivo, a Certel 
acaba tornando-se aliada para transformar seus sonhos 
em realidade. Principalmente, considerando-se que, 
atualmente, o ensino superior já é algo muito exigido 
na sociedade. “E poder contar com o apoio da Certel 
é algo gratificante e de muita valia para mim, pois é a 
minha formação, algo que levarei para o resto da vida”, 
complementa.

Associados e filhos de associados interessados 
podem solicitar informações pelo e-mail comunica-
cao@certel.com.br.Ângela Deves, de Travesseiro

Nos dias 23, 24 e 25 de novembro, na sede social da Certaja, 
de Taquari, foi realizada etapa de implantação da ISO, em 
atendimento à determinação de implantação nos processos, 

pela Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel).
Com a realização do curso de Auditor Interno da Qualidade, 

com base na norma brasileira - NBR ISO 19011, foram habilita-
dos os participantes a auditar as normas ISO 9001:2015 e ISO 
10002:2015. Trinta participantes das cooperativas Certel, Creral, 
Coprel, Cermissões, Cooperluz, Certaja e Ceriluz participaram, 
além do coordenador e representante da Fecoergs.

O curso foi ministrado pelo professor Emilio Athanasio, re-
presentando a empresa de consultoria RM Guidarini, de Criciúma/
SC, contratada conjuntamente pelas cooperativas para atender a 
determinação da Aneel.

ISO 19011 - Estabelece critérios às auditorias de qualidade e 
ambientais e pode ser utilizada por auditores de variados sistemas 
de gestão, empresas de consultoria que implementam estes siste-
mas, e organizações que necessitam realizar auditorias por razões 
contratuais ou regulamentares.

ISO 9001 - É uma norma que define critérios para implanta-
ção de um Sistema de Gestão da Qualidade - SGQ e certificação 
internacional, mantém a norma atualizada com as novas exigências 
do mercado, dos clientes e das partes interessadas.

ISO 10002 -Trata da gestão de processo de reclamações e 
auxilia as empresas a transformar clientes insatisfeitos em clientes 
satisfeitos, utilizando os comentários para melhorar a experiência 
de futuros clientes. Ela fornece à organização um sistema de gestão 
de reclamações confiável e de alta qualidade.

Realizado curso de auditor 
interno da qualidade (ISO)

Divulgação/Fecoergs

Pela Certel, Henrique Fensterseifer, Jonas Kalkmann e Rodrigo Oliveira participaram da qualificação

Foto: Reprodução
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Em solenidade no dia 5 
de dezembro, no Teatro 
Dante Barone, em Porto 

Alegre, a Assembleia Legis-
lativa, por meio da Comissão 
de Agricultura, Pecuária e Co-
operativismo, premiou o Cen-
tro de Apoio e Promoção da 
Agroecologia (Capa), núcleo 
de Santa Cruz do Sul. Outras 
onze instituições e personalida-
des que também se destacaram 
pelo trabalho realizado no ano 
de 2016, no segmento rural do 
Estado, foram agraciadas. O 
Prêmio Folha Verde é conferido 
anualmente e é dividido em 12 
categorias, entre as quais está 
a da Agricultura Ecológica, na 
qual o Capa foi premiado.

O engenheiro agrônomo 
e coordenador da instituição, 
Sighard Hermany, discursou 
depois do ato de recebimento 
do prêmio. “Essa conquista 
representa o reconhecimento da 
importância da agroecologia e 
da sua contribuição para a pro-

dução de alimentos mais limpos 
e saudáveis, pela agricultura 
familiar camponesa, indígenas 
e quilombolas, com respeito e 
diálogo com a natureza e com 
a promoção da soberania e da 
segurança alimentar e nutricio-
nal”, disse Hermany.

Ganhou destaque em sua 
fala, a constatação de que o Bra-
sil continua sendo o campeão 
mundial no consumo de agro-
tóxicos, salientando inclusive, 
as matérias da série intitulada 
“Perigo no Prato”, veiculadas 

pela imprensa entre os dias 5 e 
9 de dezembro. Matérias essas 
que tratam da contaminação dos 
alimentos por agrotóxicos, o que 
dialoga com a preocupação do 
Capa em relação à qualidade dos 
alimentos. A campanha “Comi-
da Boa na Mesa”, desenvolvida 
pelos cinco núcleos da institui-
ção no sul do Brasil e no triênio 
2016-2018, alerta justamente 
para a qualidade da comida. 

Hermany explicou que o 
prêmio foi resultado de anos de 
convicção, dedicação e persis-

tência em favor da promoção 
da agroecologia, com a efetiva 
participação e protagonismo de 
agricultores, agricultoras, juven-
tude rural e povos tradicionais. 
“Esses povos praticam e adotam 
a agroecologia como um jeito 
de viver, assim como os consu-
midores e as consumidoras que 
valorizam os alimentos limpos e 
saudáveis produzidos pela agri-
cultura familiar”, pronunciou. 

O coordenador ainda falou 
da parceria com a Cooperativa 
Ecovale, responsável por fazer 

chegar alimentos orgânicos aos 
consumidores, e com os mais de 
20 grupos de saúde comunitária. 
“Este não é um prêmio só do 
Capa, mas é resultante do so-
matório de ações e parcerias de 
muitas pessoas e organizações”, 
salientou. 

Segundo ele, também par-
tilham a premiação com as 
Escolas Família Agrícola de 
Santa Cruz do Sul e do Vale do 
Sol, com o Colégio Teutônia, 
com a Universidade de Santa 
Cruz do Sul (Unisc), e com as 
empresas Mercur e Ao Ponto 
por incluírem produtos orgâ-
nicos na alimentação de 600 
trabalhadoras e trabalhadores. 
Enalteceu também convênios 
com os municípios de Vale do 
Sol, Candelária, Vera Cruz e 
Westfália, com a Cooperativa 
de Prestação de Serviços de 
Assistência Técnica e Educação 
Rural e com o Sindicato de Tra-
balhadores Rurais de Cachoeira 
do Sul e de Novo Cabrais. 

Assembleia Legislativa do RS 
premia CAPA de Santa Cruz do Sul 

Júlia Carolina Beling /Divulgação Capa

Sighard Hermany e demais representantes do Capa durante entrega da premiação
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Foi lançada no dia 30 
de novembro, em 
Teutônia e Lajeado, 
a nova edição do 
Programa de Efi-
ciência Energética 

da Certel. Em cumprimento 
à legislação do Setor Elétrico 
Brasileiro, o programa, que tem 
consultoria da empresa AFG 
Engenharia e Arquitetura, bene-
ficiará 98 instituições públicas 
e filantrópicas. São 65 escolas 
(estaduais, municipais e comu-
nitárias), 28 creches municipais 
e comunitárias, três hospitais e 
duas clínicas geriátricas.

Entre os municípios abran-
gidos, estão Barão, Boqueirão 
do Leão, Capitão, Carlos Bar-
bosa, Forquetinha, Gramado 
Xavier, Igrejinha, Lajeado, 
Marques de Souza, Poço das 
Antas, Pouso Novo, Progresso, 
Salvador do Sul, Santa Clara do 
Sul, São Pedro da Serra, Sério, 
Travesseiro, Westfália e Teu-
tônia. A quantidade de pessoas 
diretamente beneficiadas, entre 
estudantes, enfermos e idosos, 
chega a 20,5 mil.

O programa substituirá 
lâmpadas de baixa eficiência (in-
candescentes ou fluorescentes) 
por modelos LED (Light Emit-
ting Diode, ou Diodo Emissor de 
Luz), e também trocará os refri-
geradores de baixa eficiência por 
modelos mais eficientes com o 
selo Procel. Serão substituídos 
112 refrigeradores e freezers e 
instaladas 19.693 lâmpadas.

Na ocasião do lançamento, 
que, pela manhã, foi realiza-
do no auditório da Certel, em 
Teutônia, e à tarde, no Jardim 
Botânico, em Lajeado, o dire-
tor operacional Ernani Aloísio 
Mallmann observou o propósito 
de gerar uma melhor consci-
ência quanto ao uso racional 
da eletricidade. “Além de nos 
mobilizarmos para oferecer uma 
energia elétrica cada vez mais 
confiável, queremos também 
que o insumo seja aproveitado 
da melhor forma possível, sem 
desperdícios. Ganha a institui-
ção, que obterá uma energia 
ainda mais barata, assim como 
também o meio ambiente, uma 
vez que a energia é gerada por 
meio de recursos naturais”, 
sinalizou.

O diretor da AFG Enge-
nharia e Arquitetura, Rainer 
Büneker, frisou que, além de 
eficientizar as instituições, o 
programa visa conscientizar 
a comunidade escolar sobre a 
importância do tema no dia a 
dia, para que saibam como e por 
que utilizar a energia da melhor 
forma. “Sugerimos a abordagem 

do tema eficiência energética 
em sala de aula com os estu-
dantes, em disciplinas como 
matemática, física, português e 
geografia”, sustentou.

Avaliações
Também presente ao lança-

mento, o prefeito de São Pedro 
da Serra, Ari Miguel Weschen-
felder, desejou que o programa 
seja bem aproveitado nas entida-
des beneficiadas. “Economizar 
energia ajuda o bolso e tem 
muito a ver também com o meio 
ambiente. Vejo este trabalho de 
conscientização como muito 
importante, e tenho certeza de 
que a próxima administração 
dará continuidade”, afirmou. 
Weschenfelder disse ainda que, 
por gerar uma economia, o 
programa permitirá aos municí-
pios investimentos maiores em 
outros segmentos.

Responsável pelo Departa-

mento de Patrimônio e Obras da 
3ª Coordenadoria Regional de 
Educação (CRE) de Estrela, o 
professor Hugo Landmeier disse 
que não basta as escolas terem 
uma boa rede elétrica se não 
conseguirem usá-la de forma 
eficiente. “A proposta apresen-
tada atende à necessidade das 
escolas, de todos os ambientes 
públicos e até dos nossos lares, 
para que a energia seja melhor 
aproveitada e, consequente-
mente, contemplando um maior 
número de pessoas”, frisou. 
Landmeier enalteceu ainda que 
disseminar o conteúdo entre 
os estudantes é fundamental 
para multiplicar nas famílias a 
importância da eficiência e da 
economia.

Na ótica de Greicy Wes-
chenfelder, coordenadora da 3ª 
CRE de Estrela, o programa é 
positivo e exemplar, pois além 
de atender uma norma da Aneel, 
trabalhará a educação, o grande 
elemento que pode transformar 
a sociedade. “Além dos benefí-

cios econômicos para cada ins-
tituição envolvida, acabaremos 
estabelecendo uma cadeia de 
resultados. O estudante vai para 
casa, a família economiza, pode 
investir em outras necessidades 
e, assim, a sociedade aprenderá 
a rever a questão financeira. 
Desta forma, respeitamos o 
meio ambiente economizando e 
vivemos com mais qualidade”, 
endossou.

No entender de Carlos 
Spiekermann, engenheiro ele-
tricista da Prefeitura de Lajeado, 
o programa beneficia Lajeado e 
região principalmente por esti-
mular a economia de energia e 
possibilitar que mais recursos 
sejam aplicados em áreas como 
educação, saúde e nas próprias 
instalações elétricas. “É preciso 
provocar a sociedade e, princi-
palmente, as novas gerações, 
de que é necessário desligar a 
luz quando não for necessária e 

usar lâmpadas mais econômicas. 
Não é só uma questão de melhor 
visualização, mas de consciên-
cia econômica e ambiental”, 
enfatizou.

Lajeadinho
Segundo Luciane Cristina 

Gayger Breitenbach, diretora 
da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Lajeadinho, de 
Igrejinha, o programa é im-
portante por vir de encontro às 
necessidades do educandário. 
“Ainda usamos lâmpadas co-
muns, e a substituição por LED 
deve reduzir significativamente 
o consumo. Agora, levaremos 
essa ideia ao grupo de profes-
sores para trabalharmos a cons-
cientização dos jovens, o que é 
fundamental”, avaliou.

Dente de Leite
Nilva Pachego Wegner, 

diretora da Escola de Educa-
ção Infantil Dente de Leite, de 
Canabarro, Teutônia, considera 
positivo o programa. “Já vínha-

mos trabalhando com os alunos 
a questão de poupar no que for 
possível, e esta iniciativa co-
labora também nesse sentido. 
Para nós, que trabalhamos com 
crianças de quatro meses a seis 
anos, é importante elas saírem 
dali orientadas sobre como 
se pode economizar energia”, 
pontuou.

Gomes Freire
“Ficamos muito felizes 

por sermos contemplados neste 
novo projeto. Dependemos de 
verba do governo para bancar as 
nossas contas de luz, e estamos 
sempre em contato com colegas 
e estudantes para tentar econo-
mizar energia”, enfatizou Clair 
Wiebusch Goldmeier, agente ad-
ministrativa da Escola Estadual 
de Ensino Médio Gomes Freire 
de Andrade, de Languiru, Teu-
tônia. “É algo que vem para o 
nosso benefício, e pretendemos 

disseminar este importante con-
teúdo com nossos professores e 
estudantes”, completou.

Tancredo Neves
Coordenador pedagógico 

da Escola Estadual de Ensino 
Fundamental Tancredo de Al-
meida Neves, Ariberto Mage-
danz entende que o programa 
possibilita fazer mais com me-
nos recursos. “Nós professores, 
que trabalhamos para aperfeiço-
ar o processo ensino/aprendiza-
gem, vemos aqui uma iniciativa 
que vai contribuir muito com a 
eficiência da nossa escola. Eco-
nomizando recursos, tornamos 
o ambiente mais agradável e 
eficiente, e este é o grande obje-
tivo. O próprio momento exige 
isto, pois estamos passando por 
turbulências em todas as áreas, 
e tudo que que vem somar com 
a redução de gastos é louvável”, 
avaliou Magedanz. “Na reunião, 
tivemos uma verdadeira aula de 
eficiência energética e, agora, 
nos cabe levar isso às escolas 

para que também os alunos 
possam aplicar em casa”, acres-
centou.

Colégio Teutônia
“O programa vem ao en-

contro duma necessidade exis-
tente hoje em nível de Brasil, 
pois sabe-se que a demanda de 
fornecimento de energia está 
sempre no limite, especialmente 
em tempos de altas temperatu-
ras”, sinalizou o professor do 
Colégio Teutônia, Márcio Müg-
ge. Segundo ele, a temática da 
eficiência energética já faz parte 
do contexto do educandário, 
através do Centro de Treinamen-
to em Eletricidade e dos cursos 
técnicos, como o de eletrotéc-
nica. “Logo, o programa é mais 
um meio de levarmos o tema 
para a sala de aula e trabalhá-lo 
com nossos estudantes, me-
lhorando o aspecto cultural da 
sociedade”, comentou.

Pedro Albino Müller
Para Vera Maria Scheibler 

Eichler, diretora da Escola Es-
tadual de Ensino Médio Pedro 
Albino Müller, de Sério, o 
programa mescla as sustentabi-
lidades ambiental e financeira 
em benefício das comunidades. 
“Atualmente, tem se enfatiza-
do muito a necessidade de um 
maior respeito ao meio am-
biente, e esta iniciativa atende 
bem esse aspecto. É uma atitude 
muito viável que contempla as 
instituições e também as famí-
lias do nosso alunado”, mensu-
rou, ressaltando os benefícios 
econômicos para a escola, que 
poderá dar mais ênfase a outros 
investimentos fundamentais à 
qualidade do ensino.

Margit Kliemann
Para Claudiomir Antônio 

Battisti, diretor da Escola Es-
tadual de Ensino Médio Margit 
Kliemann, de Gramado Xavier, 
o programa é benéfico por esti-
mular uma educação ambiental 
e financeira. “Consumiremos 
menos eletricidade, teremos 
mais iluminação, gastaremos 
menos e contribuiremos com a 
preservação da natureza. E o es-
tudante tem que participar disso 
como um projeto de vida, pois 
queremos que ele aprenda a ser o 
gestor da sua própria realidade”, 
analisou. “É típico da Certel a 
execução de constantes melho-
rias para beneficiar as comuni-
dades. Em Gramado Xavier e 
em toda a região, enxergamos a 
cooperativa sempre preocupada 
em oferecer as melhores con-
dições de fornecimento, e essa 
é mais uma demonstração de 
compromisso social”, pontuou.

Certel substituirá lâmpadas e 
refrigeradores de 98 entidades da região

Reunião realizada no Jardim Botânico, em Lajeado



O Esporte Clube Juventude 
de Linha Berlim, Westfá-
lia, sagrou-se como o gran-

de campeão, na categoria titulares, 
da 19ª Copa Certel, com organi-
zação da Associação de Ligas do 
Vale do Taquari (Aslivata). A ce-
rimônia de entrega da premiação 
ocorreu no dia 13 de dezembro, na 
sede social do Clube dos Quinze, 
em Lajeado, e contou com a pre-
sença das 37 equipes participantes, 
representantes das cooperativas 
patrocinadoras e da Aslivata, arbi-
tragem, autoridades e imprensa.
O título de vice-campeão na ca-
tegoria titulares coube à SER São 
Cristóvão, de Lajeado. Na cate-
goria aspirantes, o campeão foi 
o União Campestre, de Lajeado, 
seguido pelo vice Navegantes, de 
Encantado, e na veteranos, o títu-
lo principal foi para o Arroio do 
Ouro, de Estrela, tendo o Águia 
Azul, de Fazenda Vilanova, como 
vice-campeão.
“É uma forte emoção, depois de 53 
anos de fundação e na semana de 
aniversário do clube, levantar esse 
grande título para a nossa torcida, 
jogadores, diretoria e, principal-
mente, para a querida comunida-
de de Linha Berlim. A gente deu 
o máximo de si, batalhamos muito 
para chegar até aqui”, resumiu o 
presidente do Juventude, Cleomar 
Luis Trapp.
“Vejo a Copa Certel Sicredi como 
uma forma de aglutinar mais pes-
soas para o bem comum, principal-
mente numa época em que a mídia, 
a internet e tantas outras formas de 
comunicação, de certa forma, dis-
tanciam as pessoas”, avaliou.

Saiba mais
O campeonato regional teve a par-
ticipação de 27 clubes nas catego-
rias aspirantes e titulares e dez nas 
categorias veteranos, representan-

do 19 cidades do Vale do Taquari. 
A competição teve início no dia 17 
de julho e a final disputada no dia 
11 de dezembro. 
De Teutônia, participaram as equi-
pes de aspirantes e titulares do Ri-
beirense, Ouro Verde e Saidera; de 
Arroio do Meio, Rui Barbosa, For-
quetense e Amigos; de Lajeado, 
União Campestre e São Cristóvão; 
de Cruzeiro do Sul, 25 de Julho 
e Canarinho; de Venâncio Aires, 
Assespe e Monterey; de Westfá-
lia, Fluminense e Juventude; de 
Imigrante, Ecas e Riograndense; 
de Taquari, Colorado e Danados; 
de Estrela, Aimoré e Imigrante; 
de Poço das Antas, 11 Amigos; de 
Capitão, 7 de Setembro; de Bro-
chier, Juventude; de Encantado, 
Navegantes; de Marques de Sou-
za, Brasil; de Bom Retiro do Sul, 
Rudibar; e de Forquetinha, Arroio 
Alegrense. 
Na categoria veteranos, de Encan-
tado, União de Palmas; de Teutô-
nia, Juventude da Linha Frank; de 
Fazenda Vilanova, Águia Azul; de 
Estrela, Arroio do Ouro e Imigran-
te; de Sério, 15 de Novembro; de 
Lajeado, Studiantes; de Taquari, 
Pinheiros; de Forquetinha, Arroio 
Alegrense; e de Paverama, Guaí-
ba.
A competição envolveu mais de 2 
mil atletas, além da comissão téc-
nica e demais envolvidos com as 
equipes. A equipe de arbitragem 
teve a colaboração de mais de 80 
pessoas trabalhando ao longo do 
campeonato.
Na categoria titulares, foram dis-
putadas 135 partidas e marcados 
380 gols, com uma média de 2,81 
gols por partida. Na categoria aspi-
rantes, também 135 jogos, 435 gols 
marcados e uma média de 3,22 por 
partida. Na veteranos, foram 54 
partidas, 176 gols marcados e mé-
dia de 3,26 por partida.

Juventude de Westfália é o campeão 
da 19ª Copa Certel Sicredi

Na final entre Juventude e São Cristóvão, mascotes interagiram com as crianças

Diretor-superintendente da Certel, Ilvo Poersch frisou importância social da Copa

Entrega da premiação ao Esporte Clube Juventude de Linha Berlim, Westfália
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Profissionais da Certel assisti-
ram, no dia 16 de dezembro, 
no auditório da matriz, em 

Teutônia, a Cantata Natalina, uma 
emocionante apresentação de estu-
dantes instrumentistas do Colégio 
Teutônia. Em sua quinta edição, o 
projeto consistiu em visitar empresas 
e locais públicos de Teutônia para le-
var música e uma mensagem emotiva 
nos dias que antecederam o Natal.

“É uma alegria estarmos aqui 
na Certel, pois o colégio tem uma 
história muito ligada à cooperativa. 
Queremos também que os nossos 
instrumentistas conheçam essas em-
presas parceiras da instituição e que 
tão bem fazem para a nossa região”, 
salientou o professor e coordenador 
do projeto de música, Lucas Eduardo 
Grave.

Ele enalteceu também o quanto 
a música agrega no conhecimento 
dos estudantes. A música tem vá-
rios fatores que contribuem para a 
vida dos jovens, desde saber que se 
precisa ensaiar muito para chegar a 

tocar um instrumento musical, além 
de outras questões como disciplina, 
companheirismo e atitude. “Notamos 
que as crianças e os jovens que par-
ticipam normalmente têm notas boas 
também em sala de aula por esses 
fatores todos que os levam a ter um 
comprometimento com a música”, 
observou.

Segundo o professor, os mu-
sicistas do Colégio Teutônia estão 
à disposição para apresentações na 
comunidade. Com quatro grupos que 
integram o projeto - Coral Infantil, 
Coral Juvenil, Grupo de Cordas e 
Conjunto Instrumental – o colégio 
está à disposição da comunidade. 
Pessoas, empresas e entidades que 
quiserem uma apresentação de um 
desses grupos devem entrar em con-
tato com a secretaria do colégio.

No dia 12 de janeiro, o Conjun-
to Instrumental irá para a segunda 
turnê internacional, desta vez com 
apresentações na Alemanha, França 
e Áustria, com 10 concertos em 22 
dias.

Blocos de Concreto.

Pisos Intertravados.

Postes de Concreto.

Instrumentistas trouxeram 
emoção nas vésperas do Natal

Músicas e 
versos foram 
apresentados 
pelos jovens 

musicistas do 
educandário



3Teutônia | janeiro de 2017RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL

O gasto energético de uma atividade física é 
proporcional à quantidade de músculos 
envolvidos, à intensidade e à duração do 
exercício realizado.
Exercícios aeróbicos e de força são 
essenciais para mantermos disposição e 
saúde.

Sandra Wink
Psicóloga CRP 07/14303
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Com a chegada de um novo ano, 
convido você a refletir sobre o 
período que se passou e o que está 

por vir. Momento de repensar a própria 
vida e avaliar o que desejamos que fique 
e o que mude. 

Um momento de reflexão que nos pos-
sibilita reorganizar nossa vida, nossas ações 
e planos para viver com mais intensidade a 
nova página que está por vir. 

Neste repensar, cabe avaliar alguns 
pontos: a vida afetiva, a vida profissional 
e a relação consigo mesmo. 

A análise da vida afetiva e familiar nos 
leva a considerar a qualidade das relações 
que estabelecemos com aqueles que nos 
cercam. Você se sente satisfeito com seus 
relacionamentos pessoais? As pessoas com 
quem você convive te fazem bem? A sua 
convivência e permanência na vida das 
pessoas tem feito bem a elas? 

Respondendo as indagações você 
deve imaginar o que você precisa fazer para 
melhorar a qualidade de seus relacionamen-
tos. Este tipo de reflexão fará com que você 
reveja suas atitudes e tenha uma vida com 
relações mais saudáveis, entendendo como 
tal, relações que não façam mal a nenhum 
dos dois e se possível, tragam coisas boas 
para outras pessoas.

E à vida profissional? É importante 
avaliar também, ou seja, qual seu grau 

de satisfação com seu trabalho? Você se 
sente realizado, reconhecido e valoriza-
do? Avaliar a qualidade no seu trabalho é 
fundamental, pois é lá que você fica mais 
da metade do tempo que lhe é dado todos 
os dias. Melhore como profissional, mas 
também exija que a empresa melhore. Se 
nenhuma das duas acontecer, não é uma 
relação que mereça ser cultivada.

E você? Não pode esquecer-se deste 
personagem principal. Como está à rela-
ção consigo mesmo? Está satisfeito com a 
pessoa que é? Quais são suas qualidades? 
E os defeitos que deseja superar? Sua 
aparência física te faz sentir bem? O que 
for que quiser para mudar não deixe para 
depois – comece agora.

O final do ano nos possibilitou mo-
mentos de reavaliar muitos dos nossos 
projetos pessoais e buscar transformações 
desejadas. Reconhecer a necessidade de 
mudar e acreditar que é possível é um 
passo fundamental para focar no que você 
deseja.

Claro que esta reflexão deveria ser fei-
ta todos os dias para nos tornarmos melho-
res, mas o início de ano é como um divisor 
de águas e um processo de recomeçar. Não 
espere pelo Messias, é preciso AGIR.

O que desejo neste ano é que você 
tenha coragem de MUDAR! Se necessário 
FOR!

Reflexões para o 
NOVO ANO que se inicia!

Foi realizada no dia 14 de dezembro a reunião de encerramento de 
ano das equipes de atendimento de emergência (plantões) da Cer-
tel. Além de debaterem aspectos técnicos ligados ao atendimento, 

houve uma homenagem aos profissionais Ricardo Luiz Anschau e Antônio 
Almes Gossmann (ao centro da foto), que encerraram suas atividades na 
empresa, devido à aposentadoria, no final de dezembro.

O presidente, Erineo José Hennemann, salientou a importância dos 
plantões para o rápido atendimento aos associados consumidores, princi-
palmente, em ocasiões que envolvam temporais e a queda no fornecimento 
de energia elétrica.

Direção reuniu-se 
com plantões

- Não faça uma alimentação baseada em um único tipo de 

alimento ou nutriente. Tente variar ao máximo os alimentos.

- Inclua de 1 a 2 porções de frutas diariamente.

- Com relação às carnes, tente variar os tipos durante a se-

mana (peixe, frango, peru, contrafilé, porco) e de preferência 

consuma apenas uma vez ao dia.

- Inclua gorduras saudáveis como coco, abacate, mateiga ou 

ghee, castanhas, cacau e ômega 3.

- Para lanchinhos intermediários opte por: batida de abacate 

com cacau, mix de castanhas, frutas, uva passas, batida de 

frutas vermelhas, chocolate acima de 70% de cacau.

Ingredientes
• 1 lata de leite condensado
• 4 colheres de chocolate em pó
• 1 colher de margarina
• 1 caixa de bis
• Sorvete

Modo de Preparo 
1. Prepare o brigadeiro, colocando 
em fogo médio o leite condensado, 
chocolate em pó e a margarina

2. Fica pronto quando desgruda da 
panela

Montagem
1. Pique os bis e coloque no fundo do 
refratário
2. Depois coloque o brigadeiro (espere 
esfriar)
3. Por último cubra com o sorvete de 
sua preferência
4. Se quiser decore com bis inteiro

5. Leve ao congelador e após 2 horas 
está pronto

Informações adicionais
Dica: Não coloque sorvete de choco-
late: fica enjoativo. Melhores opções: 
creme, morango e flocos. Super rápido 
e fácil. A calda da foto é brown cow, 
mas pode ser calda de sorvete ou outra 
de chocolate de sua preferência, ou até 
mesmo sem.

Torta de bis com sorveteReprodução
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A satisfação dos nossos associados consumidores é que nos liga.

Com o objetivo de facilitar e agilizar a comunicação entre associados consumidores e a Certel Energia em relação 

a eventuais interrupções no fornecimento de energia elétrica, a cooperativa disponibiliza a opção de realizar o 

registro via internet, através da Agência Virtual no endereço .

Como informar interrupção no fornecimento?

 Depois de acessar no navegador do seu dispositivo o endereço www.certel.com.br, clique em “Falta de Energia”. 

Depois, digite o número da Unidade Consumidora (UC), que aparece na conta de luz identificada como “Seu Número 

de Conta Conosco”, e o número de CPF do Titular ou CNPJ da conta de luz.

 A seguir, aparecerá o formulário de falta de energia. Confira seus dados cadastrais, e se quiser, também poderá 

descrever maiores informações sobre o defeito no fornecimento.

 Será gerado um número de protocolo do registro, e através dele você poderá acompanhar o andamento do serviço.

www.certel.com.br
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Agência virtual disponível nas plataformas:

CAÇA-PALAVRAS

Solução
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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Evitando entorses
A TORÇÃO
se costuma DIZER MOLHO”. Seja em decorrência 
de TREINOS puxados ou devido a um movimento mal executado durante 
a ginástica, esse tipo de TRAUMA requer bastante ATENÇÃO. No entanto, 
é melhor prevenir do que remediar. E quais são as MEDIDAS profiláticas 
para que não OCORRA
ESPORTES, deve-se proteger a articulação com bandagens ou tensores. 
TAMBÉM é importante OBSERVAR a qualidade do PISO 
em que se fará a atividade física, bem como selecionar o 
TIPO de CALÇADO mais adequado. 
Outra coisa a se atentar é quanto 
ao condicionamento FÍSICO em 
termos GERAIS, não apenas 
no que se refere à modalidade 

nada de RELAXAR na POSTURA, 
nem mesmo nos exercícios de aque-
cimento.

 Y G M S S E O R E R C T E O C A L Ç A D O B
  B E E O T A T R E I N O S M O G E T R L Ã E
  O S D M H L H F I M S R G L B R O A R C Ç E
  T F I B D E M D D R A V R E S B O Y T T N A
  M R D E O M L T T L A R G L L N C L F M E L
  H I A L D T O R Ç Ã O R N T M M I M H L T D
  A E S T N I E O D O E S T A C I S M G R A I
  R F I M S E F R A X A L E R H T I P O T D O
  U N H O R T L M S D E E H L T I F E C E D L
  T T S L H R O E D D R E D T N O N F T B I M
  S N I H I A O M E B M A T E I B R O C R Z N
  O F T O I U B G C C E D R I O R E F T O E T
  P B B L E M C S M P D C O C O R R A O E R R
  M D F S N A L C O D I A B R E S L E D T N Y
  T O A L H R R A F T E S H N S I A R E G Y R
  H E S P O R T E S I N I O H H I C C T F C M

Entre novembro e dezembro, 
a direção do Hospital Ouro 
Branco (HOB) e os diretores 
da mantenedora Associação 
Beneficente Ouro Branco 

(ABOB) organizaram reuniões com os 
prefeitos, vereadores, secretários mu-
nicipais de Saúde e representantes de 
entidades para prestação de contas do 
programa Mãos Dadas com a Saúde, 
iniciativa da Certel, com a parceria das 
prefeituras de Teutônia, Westfália, Poço 
das Antas, Paverama, Imigrante e Boa 
Vista do Sul, em benefício do HOB. As 
reuniões, que integram o projeto “HOB 
aberto à comunidade”, também busca-
ram aproximação da casa de saúde com 
Executivo e Legislativo de municípios da 
microrregião atendida pelo HOB, oportu-
nidade para apresentação da situação do 
hospital e serviços prestados.

“Precisamos muito do apoio das pre-
feituras e da comunidade. Esses encontros 
serviram para apresentarmos, de forma 
transparente, a real situação financeira 
do Hospital Ouro Branco. Sabendo da 
nossa realidade, esperamos seguir com o 
apoio de prefeitos e vereadores”, avalia o 
presidente da ABOB, Francisco de Souza 
Abrahão.

O diretor-executivo do HOB, André 
Lagemann, reafirmou a necessidade de 
união de esforços. “Precisamos nos ajudar 
para podermos seguir com as portas do 
hospital abertas. Passamos por extremas 
dificuldades financeiras, principalmente 
pelo atraso no repasse de recursos por 
parte do Governo do Estado e da União. A 
solidariedade da comunidade e os convê-
nios com as prefeituras nos permitem uma 
sobrevida até o momento”, revelou.

O prefeito eleito de Westfália, Otá-
vio Landmeier, se disse preocupado com 
a situação do HOB. “A Saúde nos tira o 
sono, a realidade do Hospital Ouro Bran-
co é muito complicada e a comunidade 
sofre as consequências disso. Cada vez 

mais os Municípios precisam assumir 
responsabilidades que são do Estado e 
da União, mesmo com a queda da arre-
cadação municipal. Diante dessas dificul-
dades, precisamos incutir nas pessoas a 
necessidade de contribuir constantemente 
com o programa Mãos Dadas com a Saú-
de”, afirmou.

Mãos Dadas com a Saúde
Referente ao programa Mãos Da-

das com a Saúde, Lagemann apresentou 
breve histórico da iniciativa e montantes 
arrecadados até o momento. “O programa 
foi lançado em 27 de junho de 2003, com 
o primeiro relançamento em 24 de junho 
de 2005. No período de 2003 a 2016, o 
programa arrecadou por meio das contas 
de energia dos consumidores da Certel 
o montante de cerca de R$ 780 mil”, 
resumiu.

Com novas ações de relançamento 
em 2015 e 2016, que tiveram como meta 
alcançar em média R$ 35 mil mensais, 
no último mês de outubro o valor arre-
cadado foi de R$ 10,3 mil, com 1.943 
contribuintes num universo de 16 mil 
consumidores. “Em 2016, a média men-
sal arrecadada com o Mãos Dadas com 
a Saúde alcança aproximadamente R$ 
7,5 mil, bem abaixo da meta proposta. 
O HOB é da comunidade e precisamos 
desse auxílio mensal, assim como são 
muito importantes as doações esporádicas 
de entidades e voluntários”, acrescentou, 
ressaltando a relevância da prestação de 
contas anual dos valores arrecadados com 
o Mãos Dadas com a Saúde, “uma forma 
de sensibilizar e orientar a todos”.

O prefeito eleito de Teutônia, Jo-
natan Brönstrup, mostrou-se solidário 
às iniciativas em benefício do HOB. 
“Precisamos estar ao lado do Hospital 
Ouro Branco, trabalhando de forma 
harmoniosa. Queremos que a instituição 
volte a encontrar o caminho do desenvol-
vimento”, concluiu.

HOB reúne prefeitos e vereadores

HOB prestou contas do programa Mãos Dadas com a Saúde

Leandro Augusto Hamester
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Confira acima o Número da 
Sorte do Energia Seguro 
Residencial de novembro, 

formado pelas unidades dos cinco 
prêmios da Loteria Federal, e que 
dá direito ao prêmio de R$ 10 mil 
da Axa Seguros.

Novembro
11.645
43.456
86.938
71.594
02.042
56.842

Confira 
aqui o
Número
da Sorte

Teutoniense é contemplado no sorteio da 
campanha em benefício do Hospital Ouro Branco

Oliveira (e) recebeu o prêmio do diretor executivo, André Lagemann

Divulgação

No sorteio da Campanha Mãos Dadas 
com a Saúde do mês de setembro, o 
contemplado foi Valdelir Fernandes 

de Oliveira, de Teutônia, premiado com um 
vale-presente das Lojas Certel.

A campanha é realizada numa parceria 
entre o Hospital Ouro Branco (HOB), de Teutô-
nia, e a Certel Energia. Arrecada mensalmente 
cerca de R$ 7,3 mil por meio das doações 
espontâneas de associados da cooperativa, 
debitadas nas faturas de energia elétrica, en-
globando em torno de 1,5 mil contribuintes da 
microrregião abrangida pelo hospital.

Para saber mais, contate a recepção do 
HOB pelo fone (51) 3762-1222 ou diretamente 
com a Certel, pelo 0800 51 6300.

Aprendemos que não basta 
só plantar árvores, mas 
que também devemos 

poluir menos”. A afirmação é de 
Ervino José Scheeren, diretor da 
Poolseg Corretora de Seguros, 
do Bairro Canabarro, Teutônia, 
ao destacar o efeito gerado pela 
participação da empresa no pro-
grama Energia Verde em Har-
monia Ambiental, desenvolvido 
pela Certel, com consultoria da 
Max Ambiental.

A propósito, a Poolseg re-
novou, em dezembro, o contrato 
de parceria com o programa. 
Pelo oitavo ano consecutivo, 
a seguradora utiliza o Energia 
Verde em Harmonia Ambiental 
como instrumento para melho-
rar sua sustentabilidade. Neste 
ano, 30 árvores nativas serão 
plantadas para neutralizar 5,76 
toneladas de gás carbônico 
equivalente (tCO2e).

Processo cultural
Conforme o diretor, Ervino 

José Scheeren, a empresa sente-
se orgulhosa em participar desta 
iniciativa da Certel de incentivar 
e patrocinar a cultura e o plantio 
de árvores para a neutralização 
da emissão de gases de efeito 
estufa. “O programa é, acima 
de tudo, um processo cultural 
em que a geração mais velha 
precisa reconhecer seus erros 

em relação o mau tratamento 
com o meio ambiente, poluindo, 
devastando e tornando a susten-
tabilidade ambiental insegura. 
Temos o compromisso de criar 
uma cultura preservacionista 
e aprender que a natureza é 
essencial para a sobrevivência 
humana. Enaltecemos nosso 
respeito à Certel pelo pioneiris-
mo do programa e desejamos 
que mais pessoas se engajem 
com a iniciativa para um mundo 
melhor”, salientou.

Indicadores
Desde que participa do 

programa, a Poolseg constatou 
que os fatores que mais impac-
tavam no dia a dia de trabalho 
da empresa eram a geração de 
lixo, uso do papel, uso da ener-
gia elétrica e o deslocamento 
dos veículos e, a partir daí, 
implantou a separação do lixo 
e a reciclagem do papel. “Cria-
mos indicadores para medir 
os resultados e a eficiência de 
nossas ações. A neutralização 
se dá com a identificação do 
volume em toneladas de gases 
emitidos durante o ano. Para 
sabermos se estávamos eficien-
tes, dividimos as toneladas em 
quilos e passamos a controlar a 
quantidade de quilos de carbono 
que estávamos emitindo para 
cada apólice de seguro emitida 

ao nosso cliente. Utilizávamos 
mais de treze folhas de papel 
por apólice emitida e, hoje, 
utilizamos menos de cinco fo-
lhas”, afirma. Scheeren diz que 
o mesmo ocorre com o uso de 
kilowatts de energia consumidos 
por apólice de seguro.

O plantio das árvores é a 
principal cerimonia que a equipe 
da Poolseg realiza anualmente, 
como um ato cultural, contando 
com a participação dos funcio-
nários e seus familiares. “É o 
principal gesto de compromisso 
com a natureza e esta realização 
sistemática anualmente passa 
a incorporar na cultura das 
pessoas uma responsabilidade 
que passamos a praticar não só 
na empresa, como também em 
nossos lares”, sintetiza.

Intercooperação
A cooperativa de crédito 

Sicredi Ouro Branco também 
renovou sua parceria com o 
programa ambiental. Desta vez, 
serão plantadas 234 mudas de 
árvores e neutralizadas 46,63 
tCO2e. É a oitava participação 
da Sicredi Ouro Branco no 
programa.

Segundo o diretor execu-
tivo, Neori Ernani Abel, a reno-
vação do Selo Carbono Neutro 
já está intrínseca às ações do 
Planejamento Estratégico da 
Sicredi Ouro Branco, sendo a 
responsabilidade socioambien-
tal parte da essência de ser coo-
perativa. “Esta intercooperação 
realizada com a Certel, propul-
sora deste importante programa 
para as instituições da região 
neutralizarem seus gases de efei-
to estufa, reforça o diferencial de 
uma cooperativa e os benefícios 
que gera para as regiões em que 
atua”, enfatizou. 

 Segundo Abel, o cuidado 
com o meio ambiente está di-
retamente vinculado à missão 
do Sicredi, de melhorar a qua-
lidade de vida dos associados 
e da sociedade. “Acreditamos 
que somente vale a pena passar 
por este mundo se tivermos 
condições de deixá-lo melhor 
para as próximas gerações”, 
completou.

Saiba mais
Desde o seu lançamento, 

em dezembro de 2007, o pro-
grama já envolveu 71 entidades 
públicas e privadas, plantando 
143.369 árvores e neutralizando 
28.465,55 tCO2e. Após o plan-
tio, as árvores são monitoradas 
por cinco anos pelo Departa-
mento de Meio Ambiente da co-
operativa. Demais interessados 
podem entrar em contato pelo 
telefone (51) 3762-5566.

Poolseg e Sicredi Ouro Branco renovam neutralização de gases poluentes

“

Direção da Sicredi recebeu a certificação do presidente da Certel, Erineo José Hennemann
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A Câmara de Vereadores de Westfália foi sede da reunião ordinária do Comitê 
de Gerenciamento da Bacia Hidrográfica Taquari-Antas no dia 25 de novem-
bro. O prefeito Sergio Marasca recebeu autoridades regionais e inaugurou o 

momento saudando os presentes e enaltecendo a importância da iniciativa do grupo. 
Na oportunidade houve a apresentação do sistema de outorga e seus desdobramentos, 
palestra com a técnica superior agropecuária florestal, engenheira agrônoma Marcia 
Maria Rosa de Achuino, e o técnico ambiental, geólogo Carlos José Sobrinho da 
Silveira, da Divisão de Outorga e Fiscalização da Secretaria do Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável, e processo de escolha da comissão eleitoral do Comitê 
Taquari-Antas.

O presidente do Comitê, Julio Cesar Salecker, destacou que o Comitê Taquari-
Antas é um órgão de Estado que, de dois em dois anos, tem a sua eleição, cuja 
constituição é de 50 membros - 20 representando a população, 20 para usuários 
diretos de água e 10 representando o Estado. A entidade se reúne a cada dois meses, 
procurando sempre contemplar um dos municípios da sua área de abrangência, que 
congrega 120 municípios gaúchos e 1,3 milhão de pessoas, representando 17% do 
Produto Interno Bruto (PIB) do Rio Grande do Sul

Salecker frisou que o comitê se reúne com o objetivo de manter suas atribuições, 
como a definição de que água queremos para o presente e para o futuro das nossas 

gerações; como faremos para trazer esta água para a qualidade que queremos; e 
quem vai, num futuro próximo, pagar por essas melhorias, visto que todo o usuário 
que utiliza água de alguma forma vai pagar pela utilização.

Entre as lideranças presentes na reunião, estiveram o prefeito de Westfália, 
Sérgio Marasca, a presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Teutônia 
e Westfália, Liane Brackmann, o presidente da Certel, Erineo José Hennemann, o 
presidente da Câmara de Vereadores, Vitor Ahlert, o secretário municipal de agri-
cultura e meio ambiente, Élcio Lupatini; e o representante do Conselho de Meio 
Ambiente, Franciel da Costa.

Westfália sediou reunião 
do Comitê Taquari-Antas

Prefeito de Westfália, Sérgio Marasca saudou os integrantes da reunião

Na sede da cooperativa Coprel, em Ibirubá/RS, no dia 7 de dezembro, 
foi realizada a reunião de final de ano e de trabalho da Fecoergs 
com as cooperativas. Estiveram presentes 22 cooperativas de 
distribuição e de geração de energia elétrica, representadas por 
presidentes, conselheiros, assessores de engenharia, de contabili-
dade, da área regulatória e consultores contratados, num total de 63 

participantes. Como parte da programação da reunião foram saudadas as cooperativas 
que completam aniversário, com final 5 (cinco) e zero. Deste modo, as homenageadas 
foram: Certel, de Teutônia, pelos 60 anos; a Cermissões, de Caibaté, pelos 55 anos; 
e a Creluz, de Pinhal e a Ceriluz, de Ijuí, pelos 50 anos de fundação. 

O presidente da federação, Jânio Vital Stefanello, após as homenagens, apresen-
tou uma síntese dos trabalhos e das ações desenvolvidas junto com a Organização das 
Cooperativas Brasileiras (OCB), no Congresso Nacional, no Ministério de Minas e 
Energia, na Casa Civil da Presidência da República e na Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), para defender os interesses das cooperativas e de seus associados. 
Deste trabalho resultou a inclusão de texto na medida provisória, transformada na 
Lei 13.360/2016, onde são resguardadas as peculiaridades das cooperativas, que 
atuam em mercados não tão favoráveis, como as concessionárias de energia. "Ain-
da não é tudo o que precisamos, porém foi dado mais um passo para conquistar o 
efetivo reconhecimento do Governo, pelo pioneirismo e a qualidade da prestação 
dos serviços das cooperativas no meio rural", disse Stefanello. "Entendo que foi um 
avanço importante para as cooperativas", manifestou o presidente Querino Volkmer, 
da Cooperluz, de Santa Rosa e vice-presidente da federação. 

Índice Aneel de Satisfação do Consumidor (Iasc)
Dentro da pesquisa feita anualmente pela Aneel (Agência Nacional de Energia 

Elétrica), denominada Índice Aneel de Satisfação dos Consumidores, foram parabe-
nizadas as cooperativas gaúchas pelo ótimo desempenho, com destaque para a Cer-
missões, de Caibaté/RS, que pelo terceiro ano consecutivo foi a "campeã" brasileira 
entre todas as 101 empresas pesquisadas (63 concessionárias e 38 permissionárias). 
"O resultado do Iasc deve servir como uma ferramenta de gestão para as cooperativas 
avaliarem os seus desempenhos e o que precisam corrigir no relacionamento com os 
associados", comentou o superintendente da federação, José Zordan.

Em reunião de fim de ano, Fecoergs homenageou 
cooperativas e expôs ações para fortalecimento do setor

Presidente Jânio Stefanello destacou relevantes aspectos do cooperativismo

Divulgação/Fecoergs
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ANÚNCIOS FÚNEBRES

* Angelita Lohmann
DEUTSCH Luiz A. Radaelli ITALIANO

O VALOR RECEBIDO, EM CASO DE FALECIMENTO 
DO ASSOCIADO OU CÔNJUGE, É DE:

Obs.: Para ter direito ao Auxílio Pecúlio, o associado deverá estar em dia com 
o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, o prazo para solicitação do 
benefício é de até 12 meses.

Morte Natural: R$ 3.000,00

Morte Acidental do associado: R$ 6.000,00

Morte Acidental do cônjuge: R$ 3.000,00

Auxílio
   Pecúlio

Energia

EM CASO DE MORTE ACIDENTAL 
VÍTIMA DE ACIDENTE 
AUTOMOBILÍSTICO, 
ACRESCENTAR TAMBÉM:
 

- Cópia simples:  do Laudo de 
Perícia Técnica; do Laudo de 
D o s a g e m  A l c o ó l i c a  e  
Toxicológica;
 

- Cópia da Carteira Nacional 
de Habilitação – CNH.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

EM CASO DE MORTE NATURAL:
 

- Cópia da fatura de energia elétrica 
referente ao mês do sinistro.
 

- Cópia simples: Certidão de Óbito; 
Certidão de Casamento; RG e CPF, do 
segurado ou cônjuge e dos beneficiários; 
do cartão bancário do beneficiário; e do 
comprovante de residência (conta de 
água ou fatura de energia elétrica) do 
segurado e do beneficiário. 

EM CASO DE MORTE 
ACIDENTAL VÍTIMA DE 
CRIME, ACRESCENTAR: 
 

- Cópia simples: do 
Inquérito policial; do 
Laudo do IML; do Boletim 
de Ocorrência; do Termo 
de Oitivas (declaração de 
t e s t e m u n h a s  d o  
acidente).

Morte Natural

- Cópia da fatura de energia 
elétrica referente ao mês do 
sinistro;
- Cópia da certidão de óbito;
- Cópia simples do RG/CPF do 
segurado e beneficiários – caso 
o segurado não tenha RG, é 
necessária foto 3x4;
- Cópia simples do comprovan-
te de endereço do segurado e 

beneficiários;
- Declaração dos herdeiros com 
data de nascimento;
- Cartão bancário do benefi-
ciário;
- Cópia simples da Certidão de 
Casamento atualizada - caso 
não seja enviada a Certidão de 
Casamento Atualizada, deverá 
ser encaminhada a Declaração 
Particular de Convivência Ma-
rital (com duas testemunhas) 

e, em caso de união estável, é 
necessário Declaração Pública 
de União Estável.
 
Morte Acidental

Acrescentar:
 
- Cópia Simples do Boletim de 
Ocorrência Policial;
- Cópia simples do Laudo do 
IML.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

ENERGIA 
SEGURO 
DE VIDA Obs.: Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, o associado 

deverá estar em dia com o pagamento da mensalidade. No caso de 
óbito, o prazo para solicitação do benefício é de até 12 meses.

* Deutschlehrerin am Col. Teutônia und Fachbetreuerin der Region West

Mich würden auch Rückmeldungen und Kommentare freuen: angelitalohmann@gmail.com

Was ist anders im neuen Jahr?

D a r c i  B o a 
V i s t a ,  d e 
Canabar ro , 
Teutônia, fa-
leceu dia 20 
de abril, aos 
65 anos.

Bertha Gross, 
de Linha Ti-
grinho, Mar-
ques de Souza, 
faleceu dia 19 
de novembro, 
aos 87 anos.

Maria Ivanni 
Heckler, de 
São Pedro da 
Serra, fale-
ceu dia 24 de 
abril, aos 77 
anos.

Arlindo Bor-
ges da Silva, 
de Vila Stork, 
Forquetinha, 
faleceu dia 15 
de maio, aos 
48 anos.

Hilário Lage-
mann, de Li-
nha Ano Bom 
Alto, Colinas, 
faleceu dia 24 
de agosto, aos 
63 anos.

Evald Losch, 
de Linha Frit-
zenberg, Poço 
das Antas, fa-
leceu dia 19 
de setembro, 
aos 80 anos.

El la  Beno-
vit, de Linha 
T i g r i n h o , 
Marques de 
Souza, fale-
ceu dia 25 de 
setembro, aos 
83 anos.

Arnesto Bus-
ch, de Linha 
Atalho, Mar-
ques de Sou-
za, faleceu dia 
27 de setem-
bro, aos 69 
anos.

Agatha Goss-
ler Schuh, de 
Barão, fale-
ceu dia 30 de 
setembro, aos 
87 anos.

A r n i l d a 
Werkhausen 
Ah le r t ,  de 
Westfália, fa-
leceu dia 2 de 
outubro, aos 
85 anos.

Hedi Khohn 
Schneider, de 
Araguari, For-
quetinha, fa-
leceu dia 7 de 
outubro, aos 
82 anos.

Dalcio Tar-
cisio Werner, 
de Linha Ca-
milo, Barão, 
faleceu dia 11 
de outubro, 
aos 69 anos.

Darci Fran-
c i sco  Sga -
rabotto,  de 
Marques de 
Souza, fale-
ceu dia 12 de 
outubro, aos 
81 anos.

Semário Rein-
boldo Forster, 
de Araguari, 
Forquetinha, 
faleceu dia 19 
de outubro, 
aos 64 anos.

Neusa Gru-
newald,  de 
Arroio Ale-
gre, Forque-
tinha, faleceu 
dia 21 de ou-
tubro, aos 49 
anos.

Antonio Ma-
noel  Flach, 
de Boa Vis-
ta, Poço das 
Antas, faleceu 
dia 23 de ou-
tubro, aos 78 
anos.

Felippe Ro-
meu Pacini, 
de Barão, fa-
leceu dia 24 
de outubro, 
aos 80 anos.

Heda Klein 
Ke ibe r,  de 
Canabar ro , 
Teutônia, fa-
leceu dia 26 
de outubro, 
aos 80 anos.

A r g u i d a 
Kamphorst, 
de Olarias, 
Lajeado, fa-
leceu dia 7 
de novembro, 
aos 74 anos.

S e l m i r a 
Bernstein, de 
Linha Atalho, 
Marques de 
Souza, fale-
ceu dia 16 de 
n o v e m b r o , 
aos 88 anos.

Am Ende jedes Jahres ist es immer so: alle 
rennen herum, kaufen viel ein und feiern ständig. 
Zu Hause muss man putzen und backen, alles in 
Ordnung lassen. 

Trotz aller Hektik, überlegt man manchmal, 
warum es so ist. Dazu ein kleiner Dialog:

“Hallo, freust du dich auf das Neujahr?”
“Ja! Ich freue mich über jeden Tag. Heute 

ist heute und morgen ist morgen.”
“Aber morgen ist doch Neujahr. Morgen ist 

alles ganz anders.”
 Viele Menschen denken auch so. Sie warten 

mit großer Hoffnung auf das neue Jahr.  Ein ame-
rikanischer Journalist, Hal Borland, sagte mal:

 “Das Jahresende ist kein Ende und kein An-
fang, sondern ein Weiterleben mit der Weisheit, 
die uns die Erfahrung gelehrt hat.”

 Ich glaube, jeder hat in diesem Jahr mit sei-
ner Familie, mit seinen Freunden und Bekannten 

sehr viel gelernt. Eigentlich wird am 1. Januar 
2017 gar nichts anders. Nur das Datum auf dem 
Kalender. Es sei denn...

 Es sei denn, du selbst machst was anders. 
Du selbst machst ein neues Jahr, ein tolles Jahr 
2017. Ich wünsche allen ein gutes neues Jahr, 
natürlich mit einem kleinen Gedicht von Gerhard 
Ledwina.

Ein altes Jahr
Ein altes Jahr, es geht zu Ende
Besinnungszeit zur Jahreswende
man blickt zurück, was war geschehen
kann man mit Glück, ins Neue gehen
war es bedrückt und sorgenvoll
ist auch das Neue nicht so toll?
hake es ab, was war geschehen
optimistisch in die Zukunft sehen
Nach Vorne, dies soll Glück bereiten
für lange, schöne, freudige Zeiten.

L’ano lera 1953. El vigário tea paròchia de San Gioani 
tel paese de Nova Bréscia lera el prete Giovanni Morelli, 
vegnesto d’Itália fea oramamai arquanti ani. El prete quajutor 
lera el prete Giuseppe. Sto prete Morelli, sianca na bravíssima 
persona  ghe piasea far dispèti anca lu. I fabricieri lo tegnea 
de ócio, ma sianca cossi, dele olte el prontea dele sue. Fora 
i apuntamenti dea cesa ghe piasea zugar el quatrilio insieme 
dei so compagni.

Un bel dí el dise ai so compagni de baraio che tel sabo de 
sera el ndea spetarli  par zugar le carte e dopo senar, quando 
el ndea prontar carne de lepre par magnar. Riva el di, li par le 
sete de sera le carte le zera oramai tee man e le ga girà fin tee 
oto e mesa quando el magnar la serva lo gavea parecià su la 
tola. I ga magnà e bevesto vin fin scoasi crepar la pansa. I se 
ga desmentegà del provèrbio: meio che vansa che crepar la 
pansa. Tuti i lo lodea e i ghe disea che no i savea che lera anca 
brao caciatore. De li un poc el se alsa su dea carrega e el disse 
che quel che i ga magnà lera carne dei gati che’l gavea copà. I 
òmeni i se varda e ghe ze vegnesto voia de gomitar. El Carlo 
e el Vitòrio i ze ndati fora dea porta svèlti come na saieta. I 
altri i ze stati con grop tel stòmego. Anca a quel tempo quei 
cotoloni i fea le so matità. No le mia solche ncoi.

Imbroiadi
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Nossa Terra, Nossa Gente

Kalani Amaral da Silva, do Bairro Canabar-
ro, Teutônia, completa três ano no dia 13 de 
janeiro. A homenagem é dos pais João e Rosi-
nei, irmãs Queila e Kellen, cunhados e demais 
familiares. Parabéns, Kalani!

Evandro Sprandel, do Bairro Canabarro, Teutônia, colou grau 
de bacharel em Direito no dia 6 de agosto. Recebe as felicita-
ções da esposa Michele, filha Isabel Sophia e, em especial, dos 
sogros Guido e Delci, cunhado Luís Fernando e demais fami-
liares. Parabéns, Evandro!

Altenor e Ana Elda Longo, de 
Encantado, comemoraram Bodas de 

Ouro no dia 1º de outubro. Recebem a 
homenagem dos familiares e amigos. 

Parabéns, Altenor e Ana!

Gustavo Benini, de Vila Alegre, 
Coronel Pilar, esteve de aniversário 

no dia 22 de outubro. Recebe a home-
nagem dos pais Janara Rigo e Gilson 
Benini e da dinda Liani Magni. Para-

béns, Gustavo!

Rafaela Krahl, do Bairro Canabarro, 
Teutônia, completou sete anos no dia 21 
de novembro. É homenageada pelos pais 
Aline e Caciano, avós, padrinhos, tios e 
amigos. Parabéns, Rafaela!

Gerta Pfingstag, de Wes-
tfália, completou 100 anos 
no dia 23 de novembro. É 
homenageada pelos filhos, 
netos, bisnetos, demais fa-
miliares e amigos. Parabéns, 
dona Gerta!

Simoni Dickel Bünecker, do Bairro 
Languiru, Teutônia, esteve de aniversário 

no dia 30 de novembro. Recebe a ho-
menagem dos pais Eri e Werlaini, avós, 

mano Samuel, cunhada Daniele, afilhada 
Manuela, demais familiares e amigos. 

Parabéns, Simoni!

Elfrena Prass Wunder, de 
Arroio Abelha II, Forqueti-
nha, completou 89 anos no 
dia 3 de dezembro. A foto 
também registra as cinco 

gerações da família. Além 
de dona Elfrena, aparecem 

Veri Bauer, Isolde Bauer, 
Cristiane Bauer Wessel e 

Bianca Wessel.

Natali Luisa Hofstatter, de Forquetinha, com-
pletou três anos no dia 6 de dezembro. Recebe 
a homenagem dos pais Ivan Daniel e Rosane, 
demais familiares e amigos. Parabéns, Natali!

Luiza Candolfe Magedanz, de Linha Pais-
sandu, Westfália, comemorou seu aniversário 
no dia 12 de dezembro. A homenagem é dos 
familiares e amigos. Parabéns, Luiza!

Esta garotinha é Natália Aní-
cia Wahlbrinck, de Picada 
Horst, Westfália, que no dia 
17 de dezembro completou 

seis anos. É homenageada pe-
los pais Mileni e Luciano, avó 
e demais familiares e amigos. 

Parabéns, Natália!

Weslley Daniel Tischer, do Bairro Teutônia, 
Teutônia, completa 12 anos no dia 2 de janeiro. 

É homenageado pela avó Ivone Tischer e tio 
Cesar Alexandre Tischer. Parabéns, Weslley!
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O diretor operacional de energia da Certel, Ernani Aloísio 
Mallmann e o coordenador de manutenção do sistema elé-
trico, Samuel Vanderlei Deifelt, prestigiaram, no dia 9 de 

dezembro, a inauguração da primeira usina de produção de energia 
elétrica a partir do sol no Rio Grande do Sul. As estruturas foram 
montadas no entroncamento das BR-386 e BR-158, em Boa Vista 
das Missões, no Noroeste do estado, cidade de pouco mais de 2,1 
mil habitantes, pela cooperativa Creluz. 

Ao todo, são mais de mil placas solares em 25 painéis que 
garantem a geração de 257 kW de energia. Com isso, até 300 fa-
mílias podem ser abastecidas com a energia, considerada limpa. 
"A luz solar entra através da captação dessas células, é convertida 
em eletricidade, vai para uma subestação e essa se conecta a uma 
rede de média tensão", explica o gerente de energia alternativa, 
Marco Weirich. Esta é a primeira etapa do projeto de geração de 
energia solar da cooperativa da região Norte do estado, que atende 
36 cidades. 

O diretor técnico da Creluz, Valdair Pedro Battisti, explica que 
as condições climáticas favoreceram a escolha do local. "É mais 
alto, sem cerração e o município foi estratégico." A obra custou 
mais de R$ 4 milhões e a maioria dos equipamentos foi fabricada 
no Brasil. O presidente da Creluz, Elemar Battisti, observa que 
uma usina de energia solar tem menos impacto no meio ambiente, 
em relação a uma hidrelétrica.

Inaugurada primeira 
usina de energia solar 
do Rio Grande do Sul

Academia Virtual Certel oferece cursos gratuitos

Acesse www.certel.com.br/associados e confira o canal exclusivo 

criado pela cooperativa com cursos sobre cooperativismo 

disponibilizados ao seu quadro social. Conheça melhor a estrutura e 

o funcionamento de uma cooperativa, e como esta se diferencia de 

outras empresas.
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No dia 26 de novembro ocorreu edição especial de descarte consciente 
de lixo eletrônico e medicamentos vencidos, iniciativa que integrou 
a programação do 7º Revive Boa Vista, ação socioambiental teuto-

niense que objetiva a preservação do Meio Ambiente e a conscientização da 
população para cuidados com a natureza e a correta destinação do lixo.

Com posto de coleta instalado junto ao Centro Municipal de Eventos, 
na Prefeitura de Teutônia, as atividades estiveram concentradas no período 
da manhã e recolheram cerca de 25 litros de óleo de cozinha, 200 unidades 
de pilhas e baterias, 35 unidades de medicamentos vencidos, aproximada-
mente 260 equipamentos eletrônicos, 135 lâmpadas e 66 chapas de Raio-X. 
Além de teutonienses, também participaram da ação moradores de Santa 
Clara do Sul, Poço das Antas e Westfália. Mais de 40 voluntários estive-
ram envolvidos na atividade. Os materiais foram recolhidos por empresa 
especializada, que dará o destino final correto.

“A ação teve boa repercussão na comunidade e terá continuidade. 
Mais do que simplesmente coletar esses resíduos, acredito que seja fun-
damental conscientizarmos nossa sociedade de qual a destinação correta 
desse material e quais os impactos ambientais que este lixo causa ao nosso 
Meio Ambiente”, destaca a coordenadora da Unidade Parceiros Voluntários 
de Teutônia, Tatiani Camila Ballus.

O 7º Revive Boa Vista é uma realização da Unidade Parceiros Vo-
luntários de Teutônia, com apoio da Prefeitura de Teutônia, Emater/RS 
e das mantenedoras CIC Teutônia, Certel, Couros Bom Retiro, Seccare, 
Languiru, Sicredi, Unimed e Star Led.

Revive Boa Vista conta com edição extra de descarte de 
lixo eletrônico, óleo de cozinha e medicamentos vencidos

Fotos: Divulgação/Creluz

Voluntários receberam materiais em posto de coletas instalado na Prefeitura de Teutônia

Estruturas foram montadas em Boa Vista das Missões, no Noroeste do estado, pela coirmã Creluz

Leandro Augusto Hamester
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